
 

O conflito entre Rússia e Ucrânia gera preocupação em 
relação ao futuro da demanda mundial de café, já que 
a Europa é o principal polo consumidor da bebida. Na 
safra 2021/22, estimativas do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos indicam que a Europa 
é responsável por mais de um quarto do consumo 
mundial de café. 
 

MERCADO EXTERNO 

O preço do café Arábica recuou na Bolsa de Nova Iorque entre 
os dias 21 e 25 de fevereiro de 2022, movimento influenciado 
pelo incentivo à oferta diante da valorização expressiva na 
primeira quinzena do mês e pelo aumento das tensões do 
conflito na Ucrânia. A semana que antecedeu o carnaval foi 
marcada pelo avanço de tropas Russas sobre a Ucrânia, 
cenário que pode impactar a demanda de café na Europa, o 
maior polo mundial de consumo. 

O café Robusta apresentou valorização moderada na Bolsa 
de Londres na última semana, no entanto grande parte dos 
ganhos observados na terça-feira foram devolvidos na quinta-
feira. A demanda aquecida no inverno do hemisfério Norte e a 
preocupação com a oferta global contribuem para a 
sustentação dos preços nos primeiros meses deste ano. 

 

MERCADO INTERNO 

A queda dos preços do Arábica no mercado internacional, 

combinada à desvalorização do Dólar no Brasil, resultou em 

forte recuo dos preços do café no mercado interno. O 

acirramento do conflito entre Rússia e Ucrânia também 

influenciou esse cenário, já que a maior parte do café 

exportado pelo Brasil tem como destino o continente Europeu. 

Em 2021, cerca de 53,1% do café exportado pelo Brasil teve 

como destino a Europa, seguida da América do Norte, com 

participação de 23,6%, segundo dados do Ministério da 

Economia. 

No campo, as chuvas abundantes contribuem para a fase de 

enchimento dos grãos, embora a safra 2022 não expresse 

todo o seu potencial produtivo em razão da seca ocorrida em 

2021 e das geadas do último inverno. Apesar das limitações 

climáticas sobre a safra a ser colhida em 2022, as chuvas 

recentes contribuem para a recuperação das plantas e geram 

a expectativa de condições favoráveis à produção de 2023. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 
 
 

CAFÉ – 21 a 25/02/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 733,00 1.489,50 1.420,50 93,79% -4,63% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 740,00 1.460,00 1.350,00 82,43% -7,53% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 417,12 795,00 783,00 87,72% -1,51% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 350,00 760,00 740,00 111,43% -2,63% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 137,61 250,00 244,66 77,79% -2,14% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.439,80 2.278,80 2.309,20 60,38% 1,33% 

Dólar EUA R$/US$ 5,4718 5,1698 5,0858 -7,05% -1,63% 

 Unidade Preço interno* Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1420,50 1437,84   1405,86 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 783,00   719,78 700,15 

Equipe Técnica Sugof/Conab   E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6244 
 
 

 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA até janeiro de 2022. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

Nos primeiros 14 dias úteis de fevereiro deste ano, o Brasil 
apresentou uma exportação média diária de cerca de 10,2 mil 
toneladas de café não torrado, o que representa uma redução 
de 3,2% na comparação com a exportação média diária 
registrada nos primeiros 18 dias úteis de fevereiro de 2021. A 
exportação média diária de café torrado, extratos e afins nos 
primeiros 14 dias úteis de fevereiro de 2022 foi de 365,3 
toneladas, o que representa uma redução de 16,1% na 
comparação com o observado nos primeiros 18 dias úteis de 
fevereiro do ano passado. 
 
As exportações de café são limitadas pela quebra da produção 
brasileira em 2021 e pelos gargalos logísticos no transporte 
marítimo internacional. No mês de janeiro de 2022, as 
exportações já haviam apresentado um recuo de 16,5% na 
comparação com o ano anterior. 

DESTAQUE DO ANALISTA 
 

 
 
  


